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Angústia, trauma e gozo 

ELIANE Z .  SCHERMANN 

EMII .JO GRANZOTTO, ENTR��VJSTANDO LACAN para a revis ta 
i taliana Panorama em 1 974, indaga-o: "O que leva as pessoas a 
se analisarem? ".  

Jacques Lacan responde : 

O medo .  Quando lhes acontecem coisas que, 
mesmo desejadas, quando elas acontecem , elas 
não compreendem. Por isso o homem tem me­
do . Ele sofre por não compreender e, pouco a 
pouco , cai num estado de pânico. É isso a neu­
rose . Na neurose histérica, o corpo fica doen te 
devido ao medo de estar doente ,  até mesmo, 
sem o estar na realidade . Na neurose obsessiva, 
o medo coloca coi sas bizarras na cabeça, pensa­
mentos que não podemos controlar, nas fobias 
as formas e os objetos adquirem significações 
diversas, e . . .  geram medo . 

Em lugar de nos orien tarmos por uma cronologia, ex­
trairemos da con strução teórica de Freud algumas de suas des­
cobertas sobre as noções de angústia e de trauma para realizar 
uma aproximação à noção de real do sexo em Lacan . Recorre­
mos à definição do termo fre udiano Angst cuj a  tradução literal 
do alemão significa "medo"1 e "indica um sentimento de gran­
de inquietude perante ameaça real ou imaginária de dano , 
podendo variar de gradação que vai do receio e do temor ao 
pânico ou pavor".  " [  . . .  ] Refere-se tanto a ameaças específicas 
como inespecíficas "2. 

Fre ud,  desde o Projeto ( 1895 ) , aborda o trauma como 
uma tendência a rep e tir as marcas de ixadas por uma primei­
ra "experiência de sati sfação ou dor" ,  n ão impor tando se 
e s ta é real ou imaginária. Nos anos 1920 ,  após a formalização 
da segunda tópica, Freud destaca, na tendência a repe tir, o 
que em termos lacan ianos se aproxima à noção de "uma aber­
tura no saber inconscie n te " , lugar e m  que se manifesta o que 
é da ordem da pul são de morte , máscara simbólica do vazio 
de sign ificação na qual o desej o  se cristaliza. A pul são de 
morte - e screve Freud - é muda, isto é, n ão se realizou por-

Trauma e fantasia 



quan to o reconhe cime n to simbólico não foi ,  por definição , 
e s tabe lecido.  

Acompanhando o re torno de Lacan a Freud, observamos 
que , distinta de uma reprodução imaginária, a repetição será 
relacionada à compulsão à repetiçiío freudiana, Wiederholungswang. 
Sempre em busca de satisfação, o desej o  esbarra e se cristaliza 
em torno da angústia de castração. Esta é outra forma de dizer 
que o saber sobre a sexualidade é avesso à representação . En­
fim, a sexualidade é traumatizan te e o real do sexo apenas pode 
ser representado pelo aciden te que vai do trauma à fan tasia. 
Essa é a tela dissimuladora de algo determinante na repetiçãd . 

Freud observa na insistência e na repe tição inconsciente 
o que , e m  Lacan , consideramos como da ordem do real e da 
impossibilidade de comple tude na "relação sexual ".  Isto por-o 
que a angústia de castração , sempre traumática, é "como um 
fio que perfura todas as e tapas de desenvolvimento "4. O real 
não é o encon trado, mas ' reencontrado'  miticamen te .  Aborda­
do de distin tas formas , "o real é o impossível de dizer",  "o real 
re torna sempre ao mesmo lugar '''' .  Enfim, "o real é o que anda 
mal " ( \  signo de impasse de um desej o  se manifestando de for­
ma singular, em e special, no encontro dos sexos. 

a fob ia, o real e o sintoma 

Em seu texto sobre a fobia de Hans ,  Freud observa que 
"a libido recalcada, quando ela não é convertida e permanece 
livre , transforma-se em angústia".  Em lnibiçiío, sintoma e angús­
tia ( 1 9 25) , Fre ud define o medo como a expectativa angustian­
te de que algo inesperado possa acontecer a qualquer momen­
to e ,  conseqüen temente , ameaçar a in tegridade do eu .  Nos ter­
mos lacanianos,  é preciso a presença de um traço,  de um obj e­
to , de um significan te para fixar a dispersão pulsional que inva­
de o Isso , sede das pulsões .  

Devido à ameaça de submergir na pura dispersão das 
pulsões sem pé nem cabeça, faz-se necessário à in tegridade do 
Eu um pon to de basta. É o que descreve Freud em relação à 
respos ta ao apelo de proteção do pequeno Hans ao que até 
então nele agia (as pulsões e a libido ) como ameaça à in tegri­
dade psíquica. Ao constatar a castração, Hans ri.  En tão , Freud 
afirma que o pequeno Hans havia constatado e simbolizado a 
castração . Ele pode falar sobre sua "be steira" j á  no passado 
dizendo que o "pipi de Ana" é "engraçado " .  O gozo expresso 
no riso é condensado no significan te "engraçado " para desve­
lar que o trauma devido à descoberta da diferença sexual j á  
porta a marca da castração . 
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i Segundo lacan, o maior temor 
do neurótico é se deparar com a 
castração do Outro 

5 Para Freud, o termo sentido, 

conotado sempre na vertente do 
sentido sexual, pode ser 
abordado, por um lado, em 
IntenCional Idade ou desejo na 
busca de um objeto da ordem 
do Impossrvel para a satisfação! 
insatisfação sexual (outro nome 
freudiano para o termo lacaniano 
que correlaCionamos com o real 
do sexo e com o memorial de 
gozo). E, por outro lado, o 
senlido também pode ser 
considerado apelo de 
s ignificação e endereçamento 
ao que fOI I nstaurado como um 
en igma 

'lacan O semmáflo - livro 8: A 
trans(erênc/J (1960- 196 1), 

( 1 992, p. 353)  
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Uma fobia se estrutura de forma correlata ao surgimento 
do sintoma. Dito de outra forma, ambos - fobia e sintoma -
funcionam como metáfora do medo e do desamparo em que o 
sujeito é introduzido pela indeterminação de uma resposta ao 
apelo endereçado ao adulto . Para responder às inquie tações 
despertadas pelo real da sexualidade,  para responder às dúvi­
das sobre a diferenciação sexual - por exemplo, as questões 
levan tadas por Hans entre obj e tos animados e inanimados,  para 
atender ao despertar de sua curiosidade sexual - o pequeno 
Hans "provoca" o desejo do Outro . O que o Outro quer? E se 
do Outro ele não obtiver uma resposta? O maior temor do 
neurótico é constatar que ao Outro falta . . .  O Outro pode não 
responder por ser castrado . O significan te - cavalo - que havia 
surgido para Hans como substituto do rastro simbólico da indi­
zível ameaça, sempre ameaça de castração do Outr07 ,  instaura 
um possível sen tid08 ao ser substituído pelo significan te "en­
graçado ".  

Trata-se do significante que insistentemente porta ao de­
sej o  a marca simbólica da diferença. Sua fun ção será a de fixar 
a dispersão pulsional. Enfim , a dispersão pulsional angustian te 
encontra neste traço um ponto de basta ao circuito despertado 
pelo desejo de saber sobre o sexo, sobre a origem do nasci­
mento ou pelas indagações  sobre quem é Hans no desej o  do 
Outro . Na função de responder ao desej o  e fixar a dispersão 
pulsional angustian te , a marca simbólica da diferença sexual 
adquire cono tação imaginária ou valor fálico . 

Signo de uma ausência, o obj e to é correlato ao buraco 
aberto no saber inconsciente pelo trauma. Ele porta a marca 
de seu apagam e n to e perda que traduzimos na expressão 
lacaniana por trou-matismo. É trou - "buraco",  tradução do fran­
cês para o português - por se tratar do traço repe titivo de um 
vazio que traduz em reminiscência a perda de obj e to .  Excesso 
de dor e desamparo , característicos do desej o  insatisfeito da 
histeria, ou excesso de satisfação, característico do desej o  im­
possível da neurose obsessiva, são efeitos das experiências " trou­
máticas " advindas ao lugar daquelas esperadas como satisfatórias 
pelo desej an te .  A angústia é a forma mais radical de susten tar, 
por meio da perda repe titiva de obj e to ,  o desej o  de preencher 
a falta de certeza e garan tia no Outro . Ela faz do desej o  "fuga 
para a fren te "9 . O desej o  sempre buscará significar as expe­
riências trou-máticas em um a posteriori. 

Desde os textos freudianos considerados pré-psicanalí ticos, 
an te cipa-se a noção freudiana de traumatismo definida como efeito 
da repetição de uma experiência modulada pela dissociação en-
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tre a idéia e o afeto.  Será que nesta abordagem freudiana pode­
mos já destacar uma antecipação do real lacaniano? 

Requisitado pelo desej o  a responder, o "aparelho psí­
quico" se manifestará nos in tervalos da cadeia associativa pela 
insistência e repe tição dos traços mnêmicos. Os traços e as 
marcas do impossível de ser significado evocam o que restou 
das lembranças do trou-mático.  Um traço mnêmico apenas in­
vocará uma situação anterior decorrente de um "traumatismo".  
Trata-se de um traço ou marca de uma experiência, geralmen­
te sexual , que se repete :  Widerholungswang, na qual o sujeito se 
reconhece e iden tifica sua própria perda. Este hiato faz o suj ei­
to sempre re tornar ao lugar em que o furo, a falta convoca o 
desejo a se manifestar. 

a angúst ia e a repetição 

Os tempos do trauma são apenas passíveis de serem sig­
nificados como tal em um "só-depois". A verdade do desejo se 
articula. Nem todo sentido , entretan to , é apreendido no uni­
verso da representação ou do significan te . Há algo que perma­
nece no âmbi to do non-sense e se inve ste de um "sen tido " 
irrepresen tável .  Esse algo inconsistente e contingente pode ser, 
por exemplo , uma voz que se escuta para além da satisfação e 
do gozo impossíveis de serem ditos. Ou ainda, a con tingência 
de um olhar apreendido por uma imagem como a do "andar 
de Gradiva" que captura HanoldlO •  Os escombros ouvidos ou 
vistos serão a-presentados apenas por substitutos do vazio do 
obj e to evocado ao escaparem ao recalque e à castração , sem­
pre castração do Outro. 

Ao descrever a "experiência inaugural do aparelho psí­
quico ", Fre ud aborda o psiquismo como correlato ao pensa­
mento inconscien te e ao encadeamento "neuronal " de imagens, 
traços ou restos mnemônicos e idéias . Do obj e to convocado 
pelo desej o ,  apenas "sua imagem mnemônica". Se o obj e to ,  
p o r  u m  lado,  projeta uma imagem mnemônica, podemos supor 
que originalmente ele é sem imagem. Trata-se do "obj e to des­
de sempre perdido " freudiano. Será que podemos considerar 
neste conceito freudiano uma certa an terioridade lógica ao 
obj e to a de Lacan? Será que poderí amos correlacionar logica­
mente o obj e to "perdido para sempre " e o obj e to a lacaniano 
se considerarmos ,  em ambos ,  seus aspectos não absorvíveis 
pelo psiquismo? E mais ainda, seu aspecto contingente e incon­
sistente? 

Enfim, consideramos que algo somen te existe ao ser no­
meado como tal ! Segundo Freud, desde 1894, a experiência de 
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,. A noção de l ib ido já aparece 
em Freud desde os seus textos 
pré-psicanalíticos de 1 894. 

" Representante da 
representação é o nome 
freudiano dado ao que mais 
tarde Lacan conotará como traço 
ou marca s ign ificante ao que 
Freud nomeia de " representação 
ideatlva" ou " representante 
psíqUICO da pulsão" .  
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excitação somente será significada ou representada ao ultra­
passar um certo limiar da percepção. Assim, aquela "uma" pri­
meira experiência de satisfação/insatisfação ou dor, relativa a 
uma "excitação " a-mais, não será plenamente absorvida pela 
concatenação dos significan tes articuláveis pelo pensamento 
inconsciente . Ela deixa um hiato . En tre tan to , a memória ten ta 
recuperar as lembranças dos restos esquecidos e perdidos do 
obj e to insistente em se a-presentar. 

Destacando da ne uraste nia uma síndrome particular 
in titulada "neurose de angústia" ,  Freud define a angústia pela 
"tensão sexual somática". Ele afirma: "a tensão , modulada na 
"dissociação entre a idéia e o afeto" ,  pr�ocada pela sexualida­
de , quando ela é separada do psiquismo, transforma-se em an­
gústia ".  O grifo é nosso. Destacamos em itálico a expre ssão 
"separada do psiquismo " para reforçar o espaço aberto ,  o hia­
to deixado entre a idéia, marca ou lembrança e sua separação 
do afeto .  

Ao distinguir, em suas descobertas pré-psicanalí ticas, o 
pensamento inconsciente da fonte de excitação ou tensão, Freud 
constata uma defasagem ou hiato en tre percepção e pensamen­
to . Conseqüen temen te , uma temporalidade sobressai caracte­
rizada por um "antes"  mí tico e um a posteriori ou um tempo só­
depois em que haveria uma busca de correspondência e de iden­
tidade entre percepção e pensamento.  Não havendo coincidên-
cia entre eles,  seu efeito será a alucinação ou a fan tasia. 

. 

Freud acen tua no Projeto que a excitação somente seria 
transformada em pen samento quando ultrapassasse um certo 
limiar da "barreira de defesa". Para ser significada no psiquismo 
e tran sformada em sin toma, a percepção da experiência trau­
mática decorrente do acúmulo de excitação deveria ter sofrido 
um desvio do psiquismo . Assim , um impulso só poderia ser 
conotado como sexual e traumático caso tivesse ultrapassado 
este limiar da percepção. Por exemplo : por si só, a dor não 
deixaria marcas no psiquismo senão quando tive sse ultrapassa­
do um certo limiar da percepção. 

Apenas ao exceder um certo limiar a excitação ou ten são 
seria apreendida como "exigência da libido ". Ultrapassadas as 
"barreiras de defesa",  a libido l l  transformaria e fixaria o exces­
so de excitação em um represen tan te da representação l2 . So­
mente então a excitação operada pelo psiquismo e transforma­
da em idéia ou pen samen to poderia ser con siderada libido . 
Caso con trário ,  seria angústia. O "trauma" seria correlato à 
incapacidade de "ligar" excitações excedentes resultantes da 
ruptura das "barreiras de defesa". 
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Ao dar ênfase a<: acúmulo de excitação ou ao excedente 
de "energia" ,  Freud destaca o funcionamen to de um "estado 
de urgência" que necessitaria da "ação específica" do "próxi­
m o "  - tradução do termo alemão Nehenmensch -, p ara ser 
significada e transformada em idéias e pen samen to .  . 

Freud havia partido da seguin te premissa (processo pri-
mário ) :  "toda dimin uição de energia seria experimen tada pela 
consciência como prazer, todo aumen to como desprazer ou 
dor" ' 3  (Projeto) . A "experiência de satisfação/insatisfação " fora 
considerada o primeiro sinal a afe tar o suj eito, a levá-lo a evo­
car lembranças ou a adverti-lo de algum perigo iminente .  En­
tão , o prazer sempre será conotado por estar em falta e defasa­
do com o esperado . A angústia será sua marca. 

Naqueles primeiros momentos de suas descobertas , Freud 
já destacara a necessidade de conotar pela repe tição o excesso 
de impulso , tensão ou excitação . A lembrança de uma primei­
ra experiência de prazer ou de dor, real ou imaginada, atuali­
zar-se-ia a cada vez que ocorresse uma experiência similar. 

Podemos aproximar a noção de excesso, ou de hiato ,  à 
noção de trauma e de angústia. Freud aborda o recalque como 
um mecanismo que fixaria a tensão, também chamada de ener­
gia livre , excitação ou impulso psíquico. É noção de suma im­
portância para o trabalho inconsciente na experiência de análi­
se na medida em que é a fala e o discurso que faz do ser falante , 
nos termos lacanianos, "falta-a-ser".  É este hiato , em torno do 
qual oscila a presença e a ausência do traço simbólico com sua 
estrutura de significante , que empurra o desejo por uma ação 
cujo con texto assume o caráter de "fuga para a frente ". 14 

Destacamos no trauma a importância da repe tição . Em­
bora tenha relação com o que permaneceu fixado - fixierung, 
termo freudiano - pelo mecanismo de recalque , o traumático 
terá sempre a conotação de uma repe tição do novo . Dito de 
outra forma, "de novo ",  portando a cada vez um traço distin ti­
vo . Uma primeira experiência perceptiva, de prazer ou de dor, 
uma vez percebida será percebida em uma próxima vez como 
desta vezl5. O "desta vez " que aparentemen te poderia ser uma 
reaparição é ,  na verdade , uma marca diferencial .  

Observemos os argumentos de Freud sobre a manifesta­
ção repetitiva da angústia em sua relação ao trauma. A neurose 
de angústia se manife s ta a cada vez que o me canismo do 
recalque se enfraquece . Nesta repe tição , ousamos encontrar o 
germe do que , funcionando no lugar de marca significan te , 
segundo Lacan , causa e gera um novo sentido. Ali já está o 
germe da re,petição do novo . 
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., Retomo o equívoco 
s ign ificante lacaniano entre 
parecer, aparecer e para-ser 
(paretre /aparetre/par-être). 

3 4  

Nesta "reaparição " sempre vai fal tar um pon to para 
corresponder plenamente ao significan te original do recalque . 
A marca recebida pelo suj e i to do que e s tá n a  orige m do 
Urverdrangt estará sempre em falta para responder ao apelo de 
significação ou de representação . Trata-se de uma marca única 
e diferencial relativa ao surgimento de um significante origi­
nal .  O traço diferencial " a-parece " 1 6  no momento e no ponto 
em que passou à ex-sistência inconsciente .  O de sej o  só pode 
recebê-la como diferença.  Dissemos não h aver iden tidade 
perceptiva por ser precisamen te a diferença o que especifica o 
inconscien te . 

No re torno de Lacan a Freud, concebemos a repe tição 
da marca da diferença como falta, e sua "reaparição " no in­
conscien te como insistência. Distinta de uma reprodução ima­
ginária, a repe tição será sempre um encontro faltoso com o 
que Lacan destaca com o que é da ordem do real. 

O tempo, a angúst ia e o trauma 

Ainda nos momen tos iniciais de suas pe squisas sobre a 
e tiologia das psiconeuroses de defesa, con siderando a hipo­
condria inserida no campo das psiconeuroses (depois,  ele a 
insere no campo das psicoses) , Freud descreve "a espera an­
gustiante de que algo inesperado possa acon tecer" .  Nessa ex­
pectativa há a antecipação de algo percebido ou imaginado 
que somente poderá ou não vir a ser significada em um só­
depois. Essa temporalidade marcada pela espera angustiante de 
uma ameaça iminente será relativa ao trauma realizando-se 
em,  pelo menos, dois tempos. Há um tempo inaugural no qual 
nada se inscreve até um certo limiar aquém do qual predomi­
na um prazer sempre em falta. Esse prazer em falta será perce­
bido como ameaçador à integridade do eu e do aparelho psí­
quico . 

Na melhor das hipóteses ,  no caso da neurose , um tempo 
inaugural deixará uma marca para afirmar - Bejahung - ali ter 
havido algo que nada mais será que lembrança ou reminiscên­
cia de uma experiência passada. A repe tição desta marca é um 
sinal de advertência ao eu da proximidade de uma ameaça 
iminente .  Sua lembrança desperta um perigo à integridade do 
eu. Este perigo imaginado ou real adverte o eu gerando o que 
Freud nomeia de "angústia sinal" .  

Enfim, o trauma atualiza-se em, pelo menos, dois tem­
pos:  o do acontecimen to ou fato real ou imaginado e um outro 
tempo que o antecipa. A esses dois tempos descritos por Freud, 
ousamos acrescentar um terceiro: um tempo contingen te que 
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pode ou não significar os an teriores ,  dar-lhes ou não sentido. 
Poderão estes tempos fre udianos do trauma ser considerados 
um preâmbulo para os estudos de Lacan sobre o tempo lógi­
co? Há um "instante de ver "  o fatol7  real ou imaginado ,  um 
tempo de compreender sobre o que resta da inconsistência e ,  
enfim, há o momento d e  concluir sobre o tempo que j á  passou 
e sobre como lidar com ele. Poderá o sujeito encontrar seus 
recursos para "saber lidar " com esta inconsistência nomeada 
de real do sexo , ou ainda, de castração e de inconsistência do 
Outro? Ao Outro falta . . .  

Freud trabalha o suporte do que restou do ouvido e vis­
to exemplificando-os nos momentos lógicos da fantasia funda­
mental. Mais especificamente ,  encontramos em seu texto de 
1 9 1 9 ,  Bate-se em uma criança, um desenvolvimento bem mais 
elaborado sobre os momentos fecundos da fantasia. Ele desta­
ca, em especial , o instan te em que o sujeito se depara com o 
desej o  de "nada querer saber d ' isso "18 .  No entan to , neste mo­
mento também o sujeito se depara com o mais estranhol9 e, ao 
mesmo tempo, com o mais familiar de sua subj etividade . Ali 
está a origem da satisfação pulsional traduzida, por Freud, na 
expressão de sofrimento e trauma mais recônditos:  "eu apa­
nho do meu pai ".  

Neste goz02° indizível - "eu apanho" - há uma mínima 
possibilidade de reconhecimento. Neste ato ,  o sujeito ten ta se 
represen tar transformando em significan te metafórico a satis­
fação/insatisfação pulsional, outro nome ao gozo inefável .  Nas 
entrelinhas do desej o ,  o que é gozo se esvai en tre significan tes .  
O desej o ,  este sim, articula-se . Por isso a fan tasia é satisfação 
imaginária requisitada pelo desej o  para lidar com o que esca­
pa no hiato aberto pela divisão subj e tiva: [$ O a] . 

Lacan re tarna a Freud para demonstrar que , na traves­
sia da fantasia - trabalhada por Freud na fantasia paradigmática 
"bate-se em uma criança" -,  duas indeterminações se super­
põem. Por um lado , há uma inde terminação do sujeito vaga­
mente referido no gozo desvelado/velado no artigo reflexivo 
"se ".  Por outro lado , há uma inde terminação do Outro, encar­
nado na inde terminação do adulto. Quem bate? O suj eito fica 
sem resposta porquan to a castração do Outro é pura inconsis­
tência e indeterminação . 

Enfim, há ausência e impossibilidade ao suj e i to e ao 
Outro de serem represen tados pelo significante . No sujeito e 
no Outro falta uma definição/representação simbólica. Esses 
termos apenas se articulam nos significantes que se concatenam 
para ten tar suprir o que é pura ausência. Ou, mais ainda, enla-
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também s ign i fica "destino", 
assim como nele encontramos o 

mesmo radical do termo (are 
correlato ao " fazer" ou "saber 

l idar com" . . .  

1 8  Momento este em que o 
" não" da expressão "não querer 
saber d'isso" é relatiVO à marca 

do recalque originário 

19 Estranheza essa devida ao 
processo de recalque e à 

negação. O desejo ali se reve la 
quando o sujeito de nega 

Podemos retomar o exemplo 
freudiano a expressão " não é 

minha mãe' desvela o desejo do 
anal isante de freud por e la .  

20  Consideramos a satisfação 
puls ional, defin ida por f reud, no 

"apaziguamento ou na supressão 
do estado de eXCItação na fonte 

da tensão", correlata ao conceito 
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- livro 17  O avesso da 

pSicanálise 0 969- 1970)­

quando é definido como " a 
forma primeira da entrada em 

ação da marca, do traço unáflo, 
que é a marca para a morte" (p .  

1 69) . lembremos que freud 
define a pulsão de morte como a 

tendênCia a redUZir as tensões 
ao mínimo de excitação, tendem 
a reconduzir o ser vivo ao estado 
InOrgâniCO. Aqui vemos del i near­
se também a entrada em ação do 

significante na homofonia 
permitida pela l íngua francesa tu 

es/tuer No momento em que 
designa o sujeito, também o 
abole. Neste sentido, o que 

resta ao sujeito para se 
reconhecer ou se local izar 
min imamente é apenas um 

memorial de gozo. 
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çam-se delegando a o  pequeno a o lugar de pura ausência e m  
um e pura perda n o  Outro. Este pequeno a então é correlato 
ao lugar vazio conotado pela repetição de um traço distin tivo 
de gozo . Essa marca essencial e particular, memorial de gozo , 
permite vagamente extrair um certo saber inconsciente por­
quan to ali algo insiste em desvelar para o sujeito o real traumá­
tico do sexo. Podemos traduzi-lo na expressão lacaniana "não 
há relação sexual ".  Apenas existem modalidades distin tas de 
gozo encontrando-se no ato sexual . Na marca distin tiva, cada 
suj eito vagamente se "reconhece " em "seu modo peculiar de 
gozar na medida em que esse é de terminado pelo inconscien­
te "2 1 .  

Com efeito ,  o homem alucina,  fantasia ou "sonha" ( tra­
dução do termo alemão traum) encontrar uma resposta para o 
hiato aberto no psiquismo pelo real do sexo . Nesta abertura é 
por onde ecoa e escoa a angústia. A angústia não é outra senão 
a de castração , lugar em que se aloja o gozo repetitivo e em 
perda. Como pura perda, o gozo ecoa e "ronrona" nas bordas 
do corpo dando consistência à pulsão escópica que ten ta,  em 
seu circuito , enquadrar nas lembranças o que escapa de simbó­
lico . Sua repetição é sempre da falta de um obj e to específico 
para satisfazer à constância e à exigência do circuito pulsional . 

a angúst ia e o senti do 

Na Terceira, Lacan define a angústia na margem en tre o 
imaginário e o real. Ele especifica: é invasão do imaginário no 
real. Para a experiência de análise e do ato analí tico, a angústia 
é de suma importância para a técnica da in terpretação. A in­
terpre tação deve incidir na marca da falta que se repete ,  marca 
diferencial e ex-sistente ,  visando permitir ao analisante se apro­
priar de seus tropeços e se lançar para além dos atributos do 
obj eto . Assim, o analista visa ao real apenas alcançado nos in­
tervalos da me tonímia do simbólico,  ou seja ,  nos hiatos deixa­
dos abertos nos intervalos da concatenação significante , lugar 
no qual a surpresa irrompe devido à equivocidade significan te . 

Já não é da ordem do necessário , mas do contingente , 
que o inconsciente seja significado em palavras. Para que um 
suj e i to saiba lidar com aquele ras tro não absorvido pelo 
significante , ou ainda, para intervir no que está à deriva do 
simbólico - o que nada mais é do que gozo pulsional -, a in ter­
pre tação deve visar não à significação , mas ao que se passa nas 
entrelinhas do entredito e do interdito . 

Logo , a interpre tação intervém sobre a angústia e sobre 
o que é da ordem do trauma para esvaziá-los de gozo e, então , 
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incitar outra forma de com eles lidar. Ela incide apenas nos 
in tervalos do dito pelos quais o sujeito ten ta se represen tar, o 
que é da ordem do impossível .  A experiência de análise não é 
da ordem da represen tação nem da iden tificação , mas da a­
presentação . No pequeno a separador e distintivo, um re sto de 
gozo pode também ser j ocoso por permitir o suj eito rir d ' isso. 
Por que ali está o âmago de seu ser ! Para saber lidar com o 
pequeno a esvaziado de gozo , há um tempo para fazer surgir 
algo de novo . É o que Lacan aborda no significante da falta no 
Outro , algo que se desprende do matema de S (!() para, então , 
advir como ape tência ao saber incon scien te .  

Lembremos que a castração é sempre relativa a o  Outro. 
O efeito de surpresa irrompe do buraco aberto no Outro , po­
dendo também provocar o riso na testemunha, fun cionando 
em um lugar terceiro , como Freud destaca na dritte Person em 
seu texto sobre O Humor: O efeito de riso é correlato ao hiato 
de significação aberto pela castração e na inconsistência do 
Outro que não responde . 

Assim a escansão da in terpre tação na vertente da enun­
ciação e da verdade deve fazer emergir um "a-mais"  às forma­
ções do inconsciente .  Por outro lado, o analista será apenas 
um "quase nada" nessa rup tura temporal do ato in terpretativo . 
Em todo caso , esta ruptura deve ter significado em algum mo­
mento: ''você o disse ". Assim como o ato interpre tativo pode 
levar a rir d ' Isso ! 

desti nos da sexuali dade e rea l do sexo 

Seguir as pesquisas e o percurso de Freud sobre a angús­
tia nos permite avançar até a teoria desenvolvida por Lacan 
sobre o campo dos gozos .  Lacan vai um pouco além dos im­
passes freudianos sobre os finais de análise e sobre o rochedo 
da castração . Distante de tentar esgotar todas as correlações e 
distinções entre Freud e Lacan no que um an tecipa o outro no 
âmbito do real , retomemos por exemplo a vertente freudiana 
sobre as vicissitudes da feminilidade e o "con tinente negro " da 
sexualidade , construída e desconstruída por Lacan quando 
aborda o real do sexo e os enigmas da mulher. Impossibilitado 
de responder e definir "o que quer uma mulher",  Freud se 
dedicara a discutir o "tornar-se mulher".  Lacan aproxima a 
vertente mulher com o que é da ordem do real e com o "im­
possível de dizer" . 

Quando Lacan mostra o desej o  esbarrando em um "im­
possível de dizer",  poderíamos aproximar ao que Freud no­
meia, no fim de sua obra, de mal-encontro com o "rochedo da 
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homem, seus bens etc. Enfim, 
tudo que um homem pode 
conotar pela medida fá l ica. 

23 Exempl ificada em Penélope 
aguardando o retorno de Ul isses, 
na Odissé ia .  
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castração ".  Consideremos o medo do neurótico ao se deparar 
com a castração do Outro. O que ele verdadeiramente teme é 
o que daí ecoa, escoa e se encontra em um mais além da castra­
ção : o gozo indizível e irrepresentável por ser relativo à "insus­
tentável leveza do ser".  Ousamos também estender a expre ssão 
freudiana "o umbigo do sonho" ao encontro sempre faltoso 
com o "impossível de dizer" .  Isto porque o real do sexo é sem­
pre traumático. 

O que de real e traumático há na expressão lacaniana "a 
relação sexual não existe "? Uma mulher ex-siste à lógica fálica. 
Por isso , uma mulher pode ser um "trauma" para o homem. 
Isso porque ela pode evocar o que escapa ao sentido na pulsão 
que in siste . Esse mais além ameaça romper o que no homem 
se sustenta pela lógica fálica22 • O falo é o significan te privilegia­
do para manter a imagem e a integridade do eu.  Sua outra fun­
ção é enlaçar o real do gozo indizível ao universo do discurso. 

A expressão lacaniana "A mulher não existe " se deve à 
não ex-sistência de um artigo definido para definir A mulher. 
A epopéia grega bem exemplifica pela personagem Penélope a 
mulher23 que tece e fia o vazio da espera pelo re torno de seu 
h o m e m  Ulisse s .  Uma m u lh e r  e s tá mais próxima ao real 
pulsional. Uma mulher, enfim, a-presenta o gozo Outro irre­
presen tável pela medida fálica. Com efeito ,  as mulheres são 
uma a uma por não serem "toda" inseridas e abordadas pela 
medida fálica. Contudo , elas insistem em enlaçar ao dizer o 
que é da ordem da causa mais além do falo .  Elas insistem em 
suprir o que é da ordem do real pulsional com algo que repre­
sen te o irrepresen tável .  

O Wunsch faz apelo ao falo para enlaçar a palavra ao 
que é do âmbito do gozo irrepresen tável .  Para alcançar o sen­
tido antes à deriva, o pulsional anseia por um pon to de basta. 
Nem todo sen tido, con tudo, é captado pela lógica fálica. Em­
bora sej a  afônico, o falo é chamado pelo desej o  a exercer sua 
função de suporte , "reserva operatória24 ' , para o que ameaça 
escapar ao sen tido conotado por Lacan na "lingüesteria ", no 
"blá, blá, blá",  no "des-senso "/non-sense " ,  na "inde-cência", e 
mais ainda, na "infâmia" e na "blasfêmia25 .  Em todas estas ex­
pressões,  notamos uma tendência à queda do sentido instaura­
do na borda dos registros · lacanianos do real, do simbólico e 
do imaginário . A essas expressões acrescen tamos o vocábulo 
"difamação ",  acrescido às expressões an teriores ,  para lembrar 
o equívoco destacado por Lacan com a expressão da língua 
francesa dit1emmé26. Podemos considerar estas expressões rela­
tivas ao que da lógica da mulher indica o que se apaga nas 
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margens do real e do simbólico para ser relançado ao universo 
das palavras e do dizer. 

Recordemos o que Freud considera em Análise terminável 
e interminável: um homem alcançaria um fim de análise quan­
do , por exemplo, não mais confundisse a ameaça de castração 
com a submissão a outro homem. Podemos lê-lo de outra for­
ma: quando não mais sofresse com a ameaça das exigências do 
supereu.  O supereu é descrito por Freud, por um lado , como 
herdeiro do complexo de Édipo. Por outro lado , o supereu 
evoca a satisfação pulsional exemplificada e encarnada pelo 
pai da exceção . Um grande Outro , senhor do gozo e de todas 
as mulheres ,  é expresso na fantasia do neurótico desej an te de 
possuir e gozar de todas as mulheres .  Em outras palavras: o 
homem neurótico de sej aria ser esse Um gozador sem ser ame­
açado pelo temor de partilhar o gozo de uma mulher com 
outros homens !  Encarnado no único, até mesmo em um perso­
nagem terrorífico , ameaçador e gozador, o pai da exceção é 
Um pai to têmico , Um todo-poderoso no qual se poderia supor 
o Um todo fálico . Seria correlato ao que Lacan , pela lógica, 
afirma estar referido : "ao menos Um que escapa à castração "27 .  
Enfim , o pai to têmico represen taria a exigência pulsional de 
gozo apenso aos semblan tes fálicos .  "Quan to mais falo,  mais 
pode r " !  No traço,  se assim podemos dizer, o falo dá forma 
épica ao que é da ordem do gozo sexual ! 

Poderia um homem encon trar uma saída pelo ris028 e 
pelo humor para lidar com o gozo fálico? Por exemplo : será 
que poderíamos considerar que um homem, além de saber 
lidar com seus "semblan tes fálicos"  ( aqueles colocados em sé­
rie nos obj e tos represen tativos de seu poder e potência fálicos) , 
e n c o n traria u m a  o u tra fo rma d e  l idar c o m  a e x i gê n c i a  
superegóica de gozo - Goza!  -, vertente gozosa do supereu,  
apresen tando-a sob uma modalidade peculiar e distin tiva? Por 
exemplo , utilizando-se do humor? Será que uma certa dose e 
tonalidade de humor poderia mostrar que ele não se deixou 
enganar pelos semblan tes fálicos? Será que poderia destinar 
seu gozo fálico transformando-o em Witz ( piada) ? Será que 
poderíamos considerar um fim de análise para um homem 
quando este pudesse abordar o pai como aquele que , exercen­
do a fun ção de portador e mediador da palavra do Outro , 
poderia também consentir em se deixar conduzir pelo "fato " 
(destino) e então poder "fazer de uma mulher a causa de seu 
desej o ? " .  

Longe de tentar esgotar o tema, indagamos: e o que di­
zer em relação à mulher, uma a uma? Seria possível  conside-
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rar um dos possíveis destinos do vazio de representação d'A 
mulher a transformação do .traço que fixa o gozo e sua me tafo­
rização em poesia, em "lingüesteria" . . .  ? Estamos tomando 
como letra de gozo aquela marca distin tiva cuj o  fim é o de 
fixar o que em uma mulher seria pura expressão de deriva 
pulsional . Freud diz que uma mulher busca mais ser amada do 
que amar. Também afirma que na mulher o supereu nunca se 
esgota plenamen te , é mais fluido. Nela a castração é o pon to 
de partida. E por que não aproximar humor, amor e "almor "29, 
e prestar, como o faz Lacan , uma homenagem à expre ssão 
aristotélica: "o homem pensa com sua alma? " .  Ou seja,  com o 
que de gozo "coça" e "incendeia" a alma feminina ! Poderiam 
o "almor" e o humor serem considerados formas plausíveis de 
lidar com a angústia e o trauma como tratamento possível do 
real pelo simbólico? 

No encontro entre os sexos, encontro sempre faltoso com 
o real traumático do sexo, os homens que o digam: eles espe­
ram que j amais aquele gozo "a-mais "  da mulher sej a  traduzido 
em "mau humor" de TPM ! ! !  
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resumo 

A proposta deste trabalho é refletir so­
bre algumas fontes teórico/ clín icas en­
contradas em Freud sobre a angústia que 
precedem o conceito lacaniano de real . 
As noções de tempo do trauma, de an­
gústia e seus efeitos na fantasia  funda­
mentaI serão determinantes para a inter­
pretação na experiência anal í tica, o que 
nos permitiu dar especial destaque ao 
real do sexo em Lacan e fazer uma apro­
ximação ao tratamento possível do real 
pelo simbólico abordando o Witz, o hu­
mor. 

abstract 

The intention of this work is to reflect 
about some theoretical/ clin icaI sources 
found in Freud about the anguish that 
precedes Lacan ' s  concept of real . The 
notions of time , trauma, anguish and i ts 
effects on the fundamental fantasy will 
be essential for the interpretation on the 
analytical experience . This has allowed 
us to give an special attention to the real 
of sex in Lacan and to approximate to the 
possible treatment of the real through the 
symbolic approaching the Witz, the hu­
mor 
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